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Sustentabilidade em Instituições de Educação 
Superior (IES)

Ensino
• Ex: Ambientalização curricular/ Valorização de múltiplos saberes

Pesquisa
• Ex: Tecnologias “verdes”/ Questionamento de paradigmas

Extensão
• Ex: Diálogo com a comunidade/ Moderadora de conflitos

Gestão
• Ex: Crítica ao consumismo/ Gestão responsável dos recursos naturais



• Definição de desenvolvimento sustentavel: “satisfazer as necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”

• Diretrizes para a construção de relatórios de sustentabilidade

• Originalmente voltado para o contexto empresarial

• Áreas:

– Ambiental

– Social: práticas trabalhistas e direitos humanos

– Econômica

– Institucional: responsabilidade pelo produto

Global Reporting Initiative



• Conjunto de 30 indicadores

• Sigla GRI: EN (Environment)

• 9 temas:
– Materiais

– Energia

– Água

– Biodiversidade

– Emissões, efluentes e resíduos

– Produtos e serviços

– Conformidade

– Transporte

– Geral

Indicadores ambientais/ecológicos GRI



• Materiais:
– Materiais usados e porcentual proveniente de 

reciclagem

• Energia:
– Consumo de energia direta e indireta 

– Energia economizada devido a melhorias em 
conservação e eficiência

– Iniciativas para fornecer produtos e serviços com 
baixo consumo de energia, ou que usem energia 
gerada por recursos renováveis, e a redução na 
necessidade de energia resultante dessas iniciativas

• Água:
– Consumo total de água, fontes hídricas afetadas e 

porcentual reciclado e reutilizado

• Biodiversidade:
– Localização e tamanho de área possuída dentro de 

áreas com alto índice de biodiversidade, impacto em 
áreas de biodiversidade, estratégias para reduzir o 
impacto

Indicadores ambientais/ecológicos GRI (cont.)
• Emissões, efluentes e resíduos:

– Emissões diretas e indiretas de gases estufa, de substâncias 
destruidoras da camada de ozônio e de NOx e SOx

– Descarte de água e derramamentos

– Quantidade de resíduos gerados e métodos de disposição

• Produtos e serviços:
– Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos 

e serviços  

• Conformidade:
– Valor monetário de multas significativas e número total de 

sanções não-monetárias resultantes da não conformidade 
com leis e regulamentos ambientais

• Transporte:
– Impactos ambientais significativos do transporte de 

produtos e outros bens e materiais utilizados nas operações 
da organização, bem como do transporte de trabalhadores

• Geral:
– Total de investimentos e gastos em proteção ambiental, por 

tipo.



• Objetivo desse trabalho é identificar os temas e indicadores da 
dimensão ambiental/ecológica da sustentabilidade mais 

recorrentes nos processos avaliativos de gestão de Instituições de 
Educação Superior (IES) e selecionar exemplos de boas práticas em 

sustentabilidade para esses temas

Objetivo



• Pesquisa quantitativa

• Procedimento para seleção dos 

relatórios

– Critérios: 
• presença na base de dados GRI

• Diretrizes G3

• Disponível para download

• Português, Inglês ou Espanhol

• presença da dimensão 
ambiental/ecológica (sigla EN)

• 94 relatórios/ 43 IES

Métodos



• Procedimento de extração e sistematização 

dos dados:

– Leitura dos relatórios

– Sistematização em tabela por 
ocorrência de indicador no relatório 
(S:1/N:0)

– Cálculo dos índices de uso do indicador 
(média aritmética)

– Ranking final

– Busca por práticas em gestão ambiental
e P+L nos relatórios

Métodos (cont.)



• Principais indicadores:

– Consumo total de água; quantidade de resíduos gerados; 
consumo total de energia direta; emissões de gases estufa

Resultados





• Energia:
– Tema mais recorrente nos relatórios analisados

– Geração interna de energia por meio de fontes renováveis

– Monitoramento em tempo real do consumo

– Certificação (ex.: LEED) 

• Transporte:
– Agrupa os aspectos ligados à mobilidade e ao transporte nas IES

– Caracterização do meio de transporte da comunidade universitária

– Iniciativas para reduzir o uso de veículos motorizados

• Água:
– Monitoramento do consumo de água

– Sistemas inteligentes para irrigação de áreas verdes

– Reuso de água

Discussão

Ball State University(2013): Global Reporting Initiative Sustainability
Report



• Materiais:
– Compras verdes

• Emissões, efluentes e resíduos:
– Inventário de emissões com base no protocolo de emissão de gases do 

efeito estufa do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC)

– Pouco relatado os indicadores associados ao descarte e a 
derramamentos

– Quantidade de resíduos, métodos de disposição e iniciativas de 
melhoria na gestão dos resíduos das IES são pontos de destaque nesse 
tema

• Produtos e serviços:
– Adaptações geralmente se referem aos serviços de alimentação das IES

– Adaptação não direta e muitas vezes não realizada pelas IES

• Biodiversidade:
– Tema menos relatado

– Falta de indicadores que sejam apropriados para o contexto das IES

– Descrição das áreas verdes das IES e apresentação de iniciativas de 
preservação da biodiversidade

Discussão (cont.)

NC State (2012): Annual Sustainability Report



• Limitação para gestão ambiental

• Existência de alguns indicadores pouco adaptáveis 

• Falta de indicadores qualitativos para estratégias e ações 

• Nova revisão possui maior distanciamento entre a ferramenta e a 
realidade das IES segundo a amostra estudada

Adequação do GRI para IES
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